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10 ANOS

No momento em que se 
completa 10 anos da cria-
ção do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) pelo Governo 
Federal, Mato Grosso é o 
Estado que mais validou 
cadastros no Brasil. Con-
forme o Sistema Florestal 
Brasileiro, cerca de 7,8% 
da área estadual inserida 
está 100% regularizada. O 
cadastro foi criado em 25 
de maio de 2012, pela Lei 
nº 12.651.

No total, são 5.439 ca-
dastros validados, que 
somam 6,4 milhões de 
hectares. Isso representa 
a regularidade ambiental 
destas propriedades, que 
possuem a chancela go-
vernamental de que estão 
respeitando o Código Flo-
restal Brasileiro.

Na avaliação da secretá-
ria adjunta de Gestão Am-
biental da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
(Sema-MT), Luciane Ber-
tinatto, Mato Grosso está 
à frente de outros Estados, 
por conta de seu pionei-
rismo, por já trabalhar no 
cadastramento antes mes-
mo de se tornar uma obri-
gatoriedade nacional.  

O Estado foi o berço 
do CAR em 2006, com a 
criação do programa “Lu-
cas do Rio Verde Legal”, 
quando a gestora era se-
cretária de Meio Ambien-
te do município. Depois, 
em 2008, Mato Grosso se 
inspirou no caso de suces-
so do município e criou o 
“MT Legal”. Em 2012, o 
cadastramento obrigató-
rio das propriedades foi 
instituído pelo governo 
federal.

MT é o Estado 
que mais validou 
Cadastros
Ambientais

Trabalhadora rural protagoniza
história de determinação e
empreendedorismo rural

DIAMANTINO

Mulher forte e destemi-
da é a agricultora familiar 
Maria Aparecida Pires, co-
nhecida como Cida, na co-
munidade Caeté, distante 
cerca de 25 quilômetros 
de Diamantino. Ela é pro-
prietária do Sítio Primave-
ra, lote 56, onde vive há 
mais de 23 anos. Na pro-
priedade, a trabalhadora 
rural, o esposo e o filho 
plantam e tiram o susten-
to do lar, protagonizando 
uma história de sucesso 
de empreendedorismo no 
campo. A determinação 
de Cida ilustrou o dia 25 
de maio em que foi cele-
brado o Dia Nacional do 
Trabalhador Rural.

Como toda mulher ru-
ral, Cida acumula as tare-
fas domésticas e do cam-
po, mas é do cultivo de 
hortaliças que ela mais se 
orgulha da rotina diária 
de trabalho. “A gente vive 
daqui, é de onde a gente 
tira o sustento da família, 
paga conta, come e bebe”, 
contou.

Na propriedade da Cida 
se produz de tudo: batata, 
mandioca, pepino, pimen-
tão, banana, abobrinha, 
pimenta de cheiro, berin-
jela, tomate, quiabo, mas 
o sonho dela e da família 
é ampliar a produção com 
cultivo de peixe e outros 
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produtos que já deram 
certo. “Espero produzir 
muito, muito mais, in-
vestir principalmente em 
irrigação nesse momento 
da seca”.

Para ajudar nesse pro-
cesso, um tanque de pei-
xes já está sendo aberto 
pela Secretaria Municipal 
de Agricultura e logo esta-
rá disponível para o novo 
empreendimento rural 
familiar. “A gente recebe 
todo apoio da prefeitura, 
da secretaria, do secretá-

rio. A gente procura e eles 
sempre conseguem um 
trator, semente, calcário, 
apoio do agrônomo, o que 
precisar eles estão à dis-
posição da gente”, relatou.

A assistência que a Se-
cretaria proporciona aos 
trabalhadores rurais gera 
reconhecimento. “Esse 
apoio é essencial, porque 
se não tiver o apoio deles 
só a gente não dá conta 
de comprar tudo isso. An-
tes a gente não tinha esse 
atendimento, as estradas 
nossas eram muito ruins, 
hoje a gente tem o atendi-
mento, tem como entregar 
as verduras. Que continue 
assim, ajudando não só 
eu, mas todas as comuni-
dades. A agricultura fa-
miliar é tudo”, declarou.

O secretário Edson da 
Silva (Giripoca) acom-
panhou as ações realiza-
das no Sítio Primavera, 

onde conferiu no local as 
demandas necessárias. 
“Esse acompanhamento 
é contínuo, nós estamos 
buscando diminuir as so-
licitações que chegam e 
levando soluções o mais 
rápido possível. Essas fa-
mílias precisam de todo 
o apoio desde a semente, 
tratamento do solo, as-
sistência técnica, aber-
tura de tanques e outras 
ações que estamos inten-
sificando na secretaria”, 
explicou.

SOLIDARIEDADE - 
Além do protagonismo 
no campo, Cida também 
ajuda a colocar alimen-
to em outras mesas de 
quem precisa por meio 
de doações. Os legumes 
e verduras não comercia-
lizados são entregues no 
Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) 
do município.


